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Cultura

Abertas as inscrições 
para seleção de projetos 
culturais em Tangará

LEI PAULO GUSTAVO

A Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo 
(Secultur) realizou nes-
ta quinta-feira, dia 26 de 
outubro, o lançamento 
da Lei Paulo Gustavo em 
Tangará da Serra, abrindo, 
oficialmente, o período de 
inscrições dos três editais 
para seleção de projetos 
culturais.

Os documentos já estão 
disponíveis para consulta 
e preveem investimentos 
na ordem de R$ 878.632,39, 
divididos em três segmentos 
culturais - Edital Luz Câ-

São três editais; 
inscrições 
seguem até o dia 
3 de novembro

São três segmentos culturais abertos para seleção de projetos

mera e Ação, Edital Plu-
ralidades, Edital Premia-
ção Mestres da Cultura de 
Tangará da Serra.

Segundo o secretário 
Wellington Machado Ron-
don, as inscrições já estão 
abertas e seguem até o dia 
3 de novembro. Podem 
participar do processo de 
seleção os artistas de to-
dos os segmentos, que re-
sidam a mais de dois anos 
em Tangará da Serra

“Estamos felizes com 
a publicação dos editais, 
fizemos uma força tarefa 
com a equipe para con-
seguir por em prática e 
executar esse recurso da 
melhor forma possível, fa-
zendo escuta pública com 
os artistas tangaraenses e 
elaborando um edital com 
fácil acesso a todos os nos-
sos artistas”, comemora o 

gestor da Cultura, ao res-
saltar que os interessados 
em participar do processo 
de seleção devem estar 
atentos as datas.

“Por se tratar de um 
auxílio emergencial tere-
mos um curto prazo para 
inscrição, que se inicia 
hoje [quinta] e vai até dia 
03 de novembro”.

As inscrições, segundo 
o secretário, podem ser 
feitas através do site da 
Prefeitura – www.tanga-
radaserra.mt.gov.br. Mais 
informações diretamente 
no Centro Cultural.

“(…) São editais da Lei 
Paulo Gustavo, um recur-
so federal, a qual Tangará 
recebeu R$ 878.632,39 
emergencial, que tem 
como intuito financiar 
projetos culturais do Mu-
nicípio”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

PARA 10 PROJETOS

As inscrições para o Ci-
nemotion – Edital de De-
senvolvimento de Roteiro, 
da Lei Paulo Gustavo já 
estão abertas. O documen-
to já está disponível para 
consulta no site da Secre-
taria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), e 
prevê investimentos de 
R$ 725 mil para 10 pro-
jetos de longa-metragem. 
As inscrições serão total-
mente online e podem ser 

Inscrições em edital para desenvolvimento 
de roteiros seguem abertas

GRACIELE LEITE / Secel - MT

feitas até 1º de novembro.
Dentre os projetos de 

longa-metragem aprova-
dos, os recursos serão di-
vididos para cinco obras 
seriadas e cinco para não 
seriadas. Neste edital, po-
dem se inscrever pessoas 
físicas e jurídicas (com 
ou sem fins lucrativos), 
desde que sejam residen-
tes em Mato Grosso. Cada 
proponente poderá apre-
sentar apenas um projeto. 
Porém, organizações da 
sociedade civil e empre-
sas culturais que repre-

sentam mais de um artista 
ou grupos sociais poderão 
inscrever mais de uma 
proposta, podendo apro-
var até cinco projetos.

Vale lembrar que 60% 
dos projetos aprovados 
serão para o interior do 
Estado e 40% para mu-
nicípios da região metro-
politana do Vale do Rio 
Cuiabá, conforme previs-
to na Lei do Fundo Esta-
dual de Política Cultural.

O resultado final está 
previsto para 12 de de-
zembro.

No último dia 5 de outubro, celebramos uma data importante: o Dia 
Internacional da Empresa Familiar. As empresas familiares represen-
tam de 67% a 90% das empresas do mundo. Além disso, as 500 maio-
res empresas familiares somaram 7,28 trilhões de dólares em receitas 
e empregaram 24,1 milhões de pessoas em 2021, conforme o índice 
Global de Empresas Familiares divulgado em dezembro do ano pas-
sado.
Apesar de representarem a espinha dorsal da economia, gerando gran-
de parte dos negócios no país, desde pequenos estabelecimentos até 
grandes corporações, desempenhando um papel crucial na geração 
de empregos e no fomento à economia, um estudo divulgado neste 
ano pela global da PricewaterhouseCoopers (PwC) destaca que apenas 
36% dessas empresas chegam à segunda geração e menos ainda, só 
5%, à terceira geração.
Não por coincidência, a pesquisa global sobre empresas familiares di-
vulgada neste ano pela PWC traz dados importantes para compreen-
der os desafios de sobrevivência a partir de três importantes perspec-
tivas complementares entre si, que são: transformar para conquistar 
a confiança de clientes, transformar para conquistar a confiança dos 
funcionários e transformar para conquistar a confiança da família.
A pesquisa apontou, por exemplo, que para seguir a direção correta 
é crucial a empresa ter uma estratégia ESG clara e uma comunicação 
direta com os clientes, já que 70% dos entrevistados (90 mil consu-
midores em 25 países) disseram estar dispostos a pagar mais por ali-
mentos produzidos de maneira ética. No entanto, mesmo sendo pauta 
prioritária, no Brasil, apenas 16% das empresas se consideram “muito 
avançadas” em relação às estratégias e só 68% colocam pouco ou ne-
nhum foco em ESG.
Outro ponto que vem sendo menosprezado diz respeito à confiança 
construída de dentro para fora, ou seja, a partir de uma cultura interna 
para atrair e reter talentos. Ao contrário, 50% dos empresários brasi-
leiros (36% no mundo) dizem ter pouco foco nesse quesito. Embora a 
família empresária ainda tenha dificuldade para lidar com conflitos, 
somente 62% dos líderes dizem ter estruturas formais de governança 
implantadas, como acordos de acionistas, constituições e protocolos 
familiares e testamentos.
Isso significa que precisamos avançar mais, porque, infelizmente, a 
sobreposição de interesses familiares aos interesses da empresa afeta 
a gestão e a eficiência operacional. O equilíbrio entre essas necessida-
des é uma tarefa complexa que requer uma estrutura organizacional 
clara e a separação adequada de papéis e responsabilidades. Por isso a 
Governança Familiar hoje é essencial para implementar profissionali-
zação e capacitação para a família conduzir da melhor forma o negó-
cio; o que inclusive poderá exigir a contratação de talentos externos 
para cargos-chave.
Todas essas medidas, por sua vez, garantem a sustentabilidade e o 
sucesso a longo prazo, equilibrando a tradição e os valores familiares 
com a eficiência e a inovação necessárias no mundo dos negócios mo-
derno. Se observarmos a trajetória de sucesso de empresas familiares 
como Natura, BMW, Walmart, Ferrero e Swarovski, elas mantiveram a 
força do seu legado familiar combinada com a visão empreendedora 
para crescer e se adaptar ao mercado internacional de maneira sus-
tentável.
Não podemos menosprezar ou subestimar a importância das empresas 
familiares no contexto global e local, já que elas representam não ape-
nas negócios, ou seja, lucro, mas um legado de empreendedorismo, 
valores e cultura.  Precisamos avançar na profissionalização delas, 
garantindo assim continuidade e sucesso no futuro. A ideia é compre-
ender a pauta pela perspectiva da interconexão de todos com todos. 
Vamos juntos?

Cristhiane Brandão, Conselheira de Administração, 
Consultora em Governança para Empresas Familiares e 

Coordenadora do Capítulo Brasília/Centro Oeste do IBGC, 
crisbran@brandaogovernanca.com.br.  


